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Depois de termos focalizado, na lição passada, alguns ensinamentos bíblicos relativos ao exercício da liderança cristã, estamos hoje dedicando a nossa atenção ao ministério do pastoreio - a função espiritual de pastor.

A importância dessa função na vida da Igreja é reconhecida pelo povo de Deus, em geral.

Por isso, compreendê-la à luz da Bíblia para considerá-la e acatá-la com a relevância que a Palavra de Deus lhe confere faz-se necessário a todo crente.

Vimos, na lição passada, que a presença de um líder espiritual que esteja à frente do povo de Deus, para guiá-lo nos caminhos do Senhor, instruindo-o na lei de Deus, foi mencionada e apontada como algo de grande importância por Moisés.

Notemos que, àquela ocasião, Moisés já identificava esse tipo de liderança como uma atividade semelhante a de um pastor que conduz, cuida e guarda um rebanho de ovelhas.

A honra deste ofício é muito grande. Tão grande que Deus é chamado de Pastor de Israel em várias passagens bíblicas: por Jacó, em Gn 49: 24; por Davi, no Sl 23; por Asafe, no Sl 80; por Jesus, que refere-se a si mesmo como o Bom Pastor, em Jo 10:11.

Examinando a Palavra de Deus, verificamos que tanto a importância dessa função quanto à analogia com a profissão de pastor de ovelhas são confirmadas pelo Senhor, que faz uso delas em suas mensagens proféticas e ao descrever a grandiosa e sublime missão de Cristo - o Pastor Chefe. 

Um outro fator indicativo da importância e do relevante significado espiritual deste ofício está no nível da responsabilidade entregue e, conseqüentemente, exigida dos pastores. Há da parte de Deus manifestações de aprovação, mas também de acusação, nos casos de negligência no cumprimento desta responsabilidade.

Dois nomes são citados com aprovação de Deus, quanto à  função pastoral que desempenharam: Moisés, em Is 63:11, e Ciro, rei da Pérsia, que,embora pagão, foi escolhido por Deus para ser um realizador dos propósitos divinos e de quem o Senhor falou: "É meu pastor e cumprirá tudo o que me apraz." (Is 44:28). E assim aconteceu, conforme registrado no livro de Esdras 1:1.

Em outras passagens bíblicas há referências quanto à condenação, por parte de Deus, aos pastores que negligenciaram o cuidado espiritual com o povo de Israel. Jeremias cap. 25 e 50:6 e Ezequiel cap. 34 são textos que falam dos pastores infiéis, que cuidando de si mesmos, não apascentaram as ovelhas, não as alimentaram, não fortaleceram as que estavam fracas, não curaram as doentes, não foram buscar as que se desviaram.

A esses pastores o Senhor se dirige com rigor, dizendo estar contra eles (Ez 34:10). Através do profeta Zacarias, o Senhor diz: "Ai do pastor inútil que abandona o rebanho." (Zc 11:17).

Como é séria a responsabilidade da missão pastoral!

Grande é a honra e grande é a responsabilidade.

Às ovelhas, o Senhor prometeu: "Porque assim diz o Senhor Jeová: Eis que eu, eu mesmo, procurarei as minhas ovelhas e as buscarei”.(Ez 34:11).

Em Cristo, essa promessa se cumpriu. Ele que é "o grande pastor das ovelhas" (Hb 13:20), "Pastor e Bispo das nossas almas (I Pe 2:25), o Bom Pastor, como disse de si mesmo: "Eu sou o bom pastor; o bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas." (Jo 10:11).

É através de Cristo e em torno dEle que as ovelhas dispersas voltam a ser congregadas, formando o rebanho do Senhor, como disse Jesus: "e elas ouvirão a minha voz e haverá um rebanho e um Pastor". (Jo 10:26).

A estas ovelhas, o mesmo Senhor que prometeu buscá-las e trazê-las de volta para tornar a congregá-las e fazer delas o seu rebanho, e que em Cristo cumpriu essa promessa, prometeu também dar-lhes pastores humanos, enquanto o rebanho do Senhor estiver peregrinando nesta terra. Promessa que veio através do profeta Jeremias: "E vos darei pastores segundo o meu coração, que vos apascentem com ciência e com inteligência." (Jr 3:15).

O cumprimento desta promessa não tem faltado. Desde o seu início, a Igreja do Senhor tem sido apascentada por pastores levantados por Deus para esse fim. Prova disso é que em At 20:28, o apóstolo Paulo, discursando aos anciãos da Igreja de Éfeso diz: "Olhai pois, por vós e por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu próprio sangue". 
Levantar pastores segundo o seu coração faz parte do cuidado e do zelo do Senhor com as suas ovelhas. Pastores vocacionados e capacitados pelo Espírito Santo para apascentarem o rebanho do Senhor, pelo que o ofício de pastor está incluído na lista de ministérios da Igreja de Efésios 4.

Pastores instruídos pelo Espírito de Deus para tão grande missão porque, diz a Palavra, "se alguém deseja o episcopado, excelente obra deseja" (I tm 3:1).

Pastores exortados pela Palavra de Deus quanto ao perfil que devem preencher para que estejam à altura da honrosa missão que receberam, como lemos em I Tm 3 e Tt 1.

Porque, voltamos a dizer, grande é a honra e grande é a responsabilidade deste ofício - o de pastor.

Uma responsabilidade que abrange muitos aspectos, alguns já citados:

· apascentar as ovelhas, com ciência e inteligência, o que implica em cuidar, orientar e conduzir o rebanho em disciplina;

· alimentá-las, com a Palavra de Deus, porque nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que procede da boca de Deus (Mt 4:4);

· buscar as perdidas;

· trazer de volta as desviadas;

· fortalecer as enfraquecidas;

· curar as que estão espiritualmente doentes;

· visitar as que estão enfermas e orar por elas (Tg 5:14).

· governar a igreja, sendo dignos de dupla honra aqueles que governam bem, segundo orientações de Paulo a Timóteo (I Tm 5:17). Em I Ts 5:12, Paulo faz uma advertência à Igreja, na qual menciona a função de governar, ou presidir, associada à função daquele que instrui a Igreja.

Como é extensa a lista dos afazeres pastorais! Um desafio a ser enfrentado!

Porém, se a Palavra de Deus apresenta as responsabilidades que competem ao pastor e as qualificações que lhe são requeridas, apresenta também os deveres das ovelhas em relação ao seu pastor: "Lembrai-vos dos vossos pastores, que vos  falaram a palavra de Deus, a fé dos quais imitai, atentando para a sua maneira de viver... Obedecei a vossos pastores e sujeitai-vos a eles;  porque velam por vossas almas, como aqueles que hão de dar conta delas;  para que o façam com alegria, e não gemendo,  porque isso não vos seria útil". (Hb 13:7 e 17). 

Diante de tudo o que a Bíblia nos ensina sobre este excelente e sagrado ministério, sejamos gratos a Deus pelo seu cuidado em conceder-nos pastores segundo o seu coração, que velam pelas nossas almas e nos instruem nos caminhos do Senhor. Sejamos ovelhas que oram por seus pastores e que se portam de modo a trazer alegria ao seu coração. Para que o desafio do pastoreio seja enfrentado com ânimo e alcance bom êxito, o que nos é muito útil.

Aos nossos pastores, dirigimos a nossa palavra de respeito, de consideração e de reconhecimento do valor de sua missão para as nossas vidas, aos quais saudamos no amor de Jesus.

Que Deus abençoe a vida e ministério de nossos pastores!

Amém!
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